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T e aaa 

«rafurmàc ae ativmas ãcmnhh 
” =7 & 

: ' Í,«edwamrm-oaum. Wt—ae — 

; FE AAA S mham Br M qun!'f,iwk : 

mdaana " Chst. ds &pu'%mentu de : 

àa Eueuh puperior âe igrim áo : 

: '&w»mm,um«m,w 

* : “Muito Digno Diretor úesse Eetabeleci- 

: = sento . 

* Sr. Divetor, 

mm» o grato áover a; a;ramtaçã&, * ss niietom, m 

dacm; mtea r—farmm as atã.v:.âad» uo ãcparmtúo õe saloa S m àl— 

, Fante 6 anmo Lotivo de 1946 próximo findo, vpríic—...ru?ám;fs, ommaitmt:aa%,, 

-& ptr am aviaêneia, tabém, o nstado material des suas instelações, apresentai= — 

ào njuw» qun, ao nosso ver, ,,aaorlu Vog ser xitais, caxo euhjaã.l âaâpw— 

s atividaçes didíticas correras nurminmente, tendo sido winistrados dok | 

o ds'lr 

; « o de Solea e sdubos 
. mbcs aoé alúnos do Guraa &:u,:eríor Gm ESA. 

: átento des uul.aa, o qma abano âiôà&lªg& qasã.uqur outmu 

— esclarecinmentos wae B«mtícm. : 
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4 f > 1ºde NW de .  húnsro de | nuesro àús 
É ; Turme h Ketérias | = e E =9 4 Frequêncis % 
É i : )Í = sales | sivaos ê Im*ev&ha : reprovados, ; 

; 'i's = —— Í = Í S 

2A tsal | 40 N l u o o % 

e | EDA ss aaa 

| Í súubos, | 7 Í 8. | * . É 8 : e s Í 

Naba O núme s re;at—irawátõ Erande d(ª?õprwaçãol d6 Curso de Éclos e 

- dúubos ào 2º sensstre Soi cevido; as mà»i&u fato às ter siúo ãíwdg o 

núgero de oulas ús dita mstéria curente o sencstre onterior ds mestho aho, 

vesterte, ficou sobrecarrégade à parte do programa ninistrada durante » 

" Ínegíx'aác gcessotbre, O csuo e sgrávou a'nda mais grágças & sarta de metado ao 

& — mes de Setenhro, convequente & excursão que a tumme fez a Curveio, 
á 

Tiívenos, pols, que ninistrar mih matéria em poucao taapo, é 08 Testbtos 

des 8e aostraram gez-w.wa qu&rxta o asrovestunento p on alunos., - 

- gecgráóficas e etucgráficas desse páis, é fornecendo dados estatísticos rêláti_ 

Yos ds « uas riqueses netureiss à situaçõo cconómica gerai que óesfruta.: 

Por ocanifio dàdae AVIIT" ama. dos Facendeiros panistrenoe o6 mm&. 

— eursos teonicoss V 

l) Adubação arg&níca. Curtinento do estérceo, 

2) Preparo das aisturas fu;uuwha, Aplicnçto dos :mãa- 
auímicos. -
 .
. 

a 2Z 2 6) aeubos q ultácos - 
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: fà&ehMuW,wqm adk,d&f“â&âadºwab&aaªmy&ºm 

aquisis ;ão ãe seis uaa wroga mhuasrc mm::, q“ ínxíàtw ewwaa 

ªbmª, fú&m os ustuva uefkútíwu ummbaaw cax . &asa Éwh m laí&ru 

'uvo pueso» e eunanutneia dá u..li. u díia beatu. s&à& se aesmaigw a : 

meior nh &a tmm*ws líàúíêºs m eantmsis do sstâàu.i.a m. ' 

txwnou &º %mw em ãeswbro W fim. : N= " == 

Mb-ms m&-. nó fin do m. m Baatrlfm mza a« aih wmgao,*ªff( 

InMaçM êa ESA.. 

õ seniga ds eat&;qualr&r f«z;. nsmcraàe amvemh s a»maqúnna dª'_ 
z| 

" prvb&& o tmu,«w&u m;a mmt&â mânàcw ga:m w ;«oaw àh curMio. -  

; “ºª“ª“"l WV“; em por cew.m.íª&; . aam
qmm ão abv ãda Elªí —— 

reamama Ppara os ávanos, 

Zubk, at& e prassilo, não 6 fez m;no'-aentms,us'aàaantzm uea 

bem ;atauva tm e notar wáªs«a. Usstinsda à eumçla ào m úo ::eap»- : 

mí- m 2 sest ser me.s.uía, * n,tnn.ua —»àtazqwm funcicheu re-— 

xuumâl áuranto 6 ano todos fum
m Setto ds 1D Cocladas da s = 

cartics fei aWq'âajaugg:_—aegm%:. = : aA o S . 

= E -Ma&m ...u."..:;.d% g&&a — 

' E SMÁlias cccc 600 quidos — 

= Gmzaem,,iu eie;v E.ela ça&êº qm&l%;— S 
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REEAA aº.?m qamníiv 
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Mcútm teseoa M.âw qm, 
AA 

E “.“W"*"""Nu 
unm —«aua& s — 

tos dzmtn Sna.u, ” &pumào: u mm mtim s qu&nm«â» as far&uun 

* 

2 taaemm.gmmmtomaà 

E R fam áa ui.uàurs.a í'ertinmm seum;au:anu ds mâm.&ãi aprrusgm&ntm. Sa 

diuaàorn oà ãunagal « serom n;.—ue-_&i. s 

-= qaáro abaixo esmxme acbra ee Verisaades de fertílís&ºstca 6 s qmª 
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: miªg “ aefªi;k'&a 

A &o fw ” imaâe im, aekema u, samui, m ãcp&àta ee Éwrm-r 

uantiasces ão vix'ã.&& tertàn:antau S : 

= Í xnha de âânáªi essenasareesesdaescsaro ã*ªºrãªílsl —— 

—— _'Fm da m—h as m ..............._ ââ% guââoa = 

— Balfato de AmÉnia sessanistessesserisiaaçs 2D qunm" = 
;&ipàrtelfn% RET ES TPE TTPECTATA: use qam. = 

- Visos Fosfateão eAA TETEC AENA soo qu.uw = 

;“'"maún—faífaw ....w..uuu...».u..n 240 q«i.kºs : 

-'Glemio e ?ctiaaia Fresuessa a eICcaAÇASS HBB quidos — 

àn&faw u Pafásaã.o nnn.......u..u.n ao qums"v 

Gelobres niéla a...n...t..f.......uu. 18240 Quml_ 

ma.ate . ano próximoO Tindo aame;;aim& omi.w dsfiaí&imh e fa—r : 

a:r M Sãe fouseua aatilografados o6 aeis catálogos áse mst&u ãe mrain 

= ao roohu pertenesntes & wuqaa úéute Bc,mxtmt.a. : 

“«ªº' ut&lcgaa se achs arsmiaáa na W z:wné&íc& aas :xenplaraa, g —— 

-.ªquanto s outro ubm Ê crài:a ehtah&àím. a«s su mumvm. : 

: —:'_'dt_ãtt.msr à e6té o sâ;aésr:g&«;à'eâ de ceda nm dos qnua n&àãj_agw.. 

W ceta 0666 reletório, tmau:. & liberdeda de, mais t um 'fu,t; —— 

truer 4 eb..amarur,l; a:as& ãiratºrn Ê anm,ao anornal em qus mtâmn e D_g E= 

pam-nta de uem e Au.uban, qunnto ao :uwuw corFpo Donea%a. 

£s, Cato cobraviar qwlquar uapm :w am Wmõ aa Suã;oc E u 
* 

bº:. 

h.ên día:o o grá rios t.m'bslhas e zwsqxa&u rm prajuaimdºs per n&o 

poam onànlmftaéâà;tª WW&Q&&W&S& eonfhwa ss 

cu,âa dàe qualçuer tzama de .uahorah&u.u u de W qfut ,mml mgieu : 

À eartoc ºmhaexs«mtaa tecnicaa. = 

: na era, wia, que esta mot—f:ri.a ..um.re o prabm u:m " wz.ch nuuçãa, 

rcsmº . verbe mo«aâ&rh pere a watsah ae u mômn re«ntamde w, 



s H&u«ã úc Bepa:msmw. 

! E —— Hâ mita mtarial no almamf&au quía.m. : 

a EE & l&ba:*atêríw we acm rasva'relaânte berm supríaas ds crogas s d« vímv 

O que e ebuma, Wm, 6 adifiõmm som s qull. se ºcmwgm uaBo— 

.vparm% s Cmprns àdo Esetado. a aqniqiç&e &u guaj.qm a.:vare.uâ qne aat.a,)a : 

um pouco f&ra do comunan ou, s&ap,k«smte, de qualqm poa;a wbmmeaài m—f 
s 

. mss&úa pan * fmeimamz dfau awo);hos á saà.a%satw nos nwm iawmg; = 

ràaa. 

às ;,fovmânmaa mmtaa no w,uôo às se Gcmvâa quw ea.;a ailªªt—:l*í&. i;m 

consezguir meror atenção Lera os prableaàu de emmçãu âa agarsí&wgm dcs h— = 

bomtâríoa, ss o que à ESA to aenara, íat&hm:t«s, € no futdro bem ;ruadao, 

”
 

na rabsás de eutrºa astabeleemtus cmgõnaras. 

Viz aa&, & às 


